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IV 

PREFÁCIO 

Desde a primeira edição da TMS - Tourism & Management Studies InternationaI 
Conference (2011) que o domínio da economia, ambiente e slls1entabilidade em turismo 
tem revelado urna forte atratividade entre os autores e participantes da conferência, 
reflexo de um posicionamento cientifico onde não é mais possível - se é que alguma o 
vez o foi - separar o sucesso econômico e social da indústria do turismo da 
sustentabilidade dos territórios onde este ocorre ou que por este s50 influenciados. Com 
a ênfase espectável no vetor ambiental , as 78 propostas de resumos e artigos submetidos 
à edição de 2013 no domínio da economia, ambiente e sustentabilidade em hnismo, 
cobrem na íntegra os vetores clássicos da análise da sustentabilidadc, 
independentemente do local e da língua. 

Esta garantia da visão transversal do setor hlrÍstico, em simultâneo com a multiplicação 
de artigos focados em estudos de caso, proporciona nesta área um conhecimento 
diversificado de significativa atualidade e abertura. No seu conjunto este todo é uma das 
condições necessárias para a produção e debate de um conhecimento que se deseja 
integrado e aplicado, aberto à crítica e passível de evolução. No fundo o porquê desta 
reunião. 

o livro está organizado em dois grandes capítulos: "Ecoturismo" e "Turismo e 
Sustentabilidade". O primeiro reúne os textos que se concentram na actividade turística 
em áreas ambientalmente protegidas, numa atração direta do uso do tempo de lazer em 
espaços ecologicamente valorÍzados e certificados. O vetor ambienta l é aqui o fator 
decisivo, mesmo quando partilhado - como n50 podia deixar de ser - com os demais 
vetores da slIstentabilidade. A ênfase dos textos publicados incide na gestão, avaliação, 
perceção e nas políticas públicas que enquadram este tipo de atividade tunstica, 
colocando corretamente o ecotunsmo como um instmmento para a sustentabilidade e 
não como consequência desta. Este será o caminho para a atividade. 

Quanto ao segundo capítulo este congrega os textos mais transversais, invertendo a 
prioridade anterior, isto é, o vetor ambiental está presente mas o foco da análise centra­
se num ou mais dos demais vetores da análise da sustenlabitidade: economia, social ou 
institucional. Daqui não emerge forçosamente uma atividade de ecoturismo mas sim 
outras ações sobre os princípios de sustentabilidade em hlrismo, aplicadas em 
territórios certificados ou não arnbientalmente. A sllstentabilidade do turismo tanto 
pode praticar-se numa área protegida como num centro histórico de uma cidade ou 
numa via rodoviária, entre outros casos. São os princípios e não o objeto que a 
classificam. Desta opção resulta um conjunto mais vasto de textos, os quais abordam 
questões como desde os impactos, a gestão participada, a qualidade, as comunidades 
residentes, os incentivos governamentais, o mercado, as metodologias de coleta de 
dados, os serviços públicos de apoio e a produção alimentar. até à aná1ise da eslruhlra 
de emprego do setor. 

Enquanto editores foi um prazer reunir e analisar este conjunto de informação para a 
TMS Algarve 2013 - Tourism & Management Studies Inlernational Conference. 
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LA IMPORTANClA DEL TURISMO ACADÉMICO. EL CASO DE LA 
INTERNACIONALIZACIÓN DEL INSTITUfO POLITÉCNICO DE 

BRAGANÇA 

mE IMPORTANCE OF ACADEMICTOURlSM. THE INTERNATIONALIZATION OFTHE 
BRAGANÇA POLYTECHNIC INSTlTUTE 

Paula Odete Fernandes 
Instituto Politécnico de Bragança (IPO) e NECE (UBI), Portugal. pof@iph.pt 

Cláudia Filcno Miranda Veloso 
Instituto Superior de Administração e Gestão e IPB, Portugal, c1audia.f.miranda@gmail.com 

Ewa PawIowska 
Instituto Superior de Administração e Gestão, Portugal, ewapawl@yahoo.cs 

Abstract: In last years the academic tourism has becn growing in consequcnce af 
programs related with student exchanges between Higher Education Institutions (HEI). 
Further more, this phenomenon has also prornoted via strategies af internationalization 
lhal HEI have implemented. This tourism flows becomes important for HEI and their 
communities, mainly for small population centers where tllis phenomenon provides a 
significant impact ao differeot leveIs (econornic, social. cultural •... ). 

This paper aims to contribule to a better understanding af academic tourism at the 
Polytechnic Institute af Bragança (IPB), as we1J as propose a methodology to estimate 
the direct economic impact af international students. 

The results obtained show a significant increase between 2004/05 and 2011/12, with an 
avernge annual growth rate af 28%. Based on these results and data it will expect a 
favorable significaot impacts of the academic tourism for the IPE and the regional 
economy. 

Keywords: Academic tOllrism. mobility of students, Internationalization of students, 
Polytechnic Institute of Bragança. 

Resumen: EI turismo académico vieoe creciendo en los últimos anos fnlto de 
programas relacionados coo el intercambio de eshldiantes entre Instituciones de 
Ensefianza Superior (IES). Además, el fen6meno se ve también fom entado a través de 
las estrategias de internacianalización implementadas por las IES. Este movimiento 
turístico se vuelve importante para las IES y sus localidades, especialmente para 
pequenos núcleos de población dônde este fenômeno supone tln impacto relevante a 
distintos niveles (econômico, social, cultural, ... ). 

Este trabajo tiene como propósito contribuir a entender mejor el fenômeno deI turismo 
académico en el Instituto Politécnico de Bragança (IPB), y proponer una metodologia 
para estimar el impacto econômico directo generado por los estudiantes internacionales. 

Los datas obtenidos dcmuestran un incremento significativo de los flujos de movilidad 
internacional entre los anos 2004/05 y 2011/12, coo un crecimiento medio anual de 
28%. Atendiendo a estas datos, se prevéc que el turismo acadêmico tendrá impactos 
significativos favorables para eI IPB y para la economia regional. 

Pala bras clave: Turismo acadêmico, movilidad de estudiantes, intemacionalización 
de estlldiantes, Instituto Politécnico de Bragança. 
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t. INTRODUCCIÓN 

El desarrollo deI turismo académico se debe aI importante crecimiento que la movilidad 
universitaria ha experimentado en los últimos anos. Los centros académicos cnentan con 
un porcentaje creciente de estudiantes eKtranjeros que acuden a esta institución para 
adquirir una experiencia distinta a la de 511 lugar de origen. Esta rnoviJidad se ve cada vez 
más facilitada por los numerosos convenios finnados entre las distintas Universidades, por 
el desarrollo de programas de intercambio, sobre todo a nivel europeo y por la crecientc 
oferta de cursos universitarios destinados a estudiantes de otros países. El impulso ha sido 
de tal magnitud a 10 largo de los ítltimos afias, que está tenienda ciertas reperctlsiones en 
las economias donde se localizan los centros receptores de estudiantes, de modo que, las 
ciudades universitarias, se pueden beneficiar de esta afluencia de visitantes. Por 10 tanto, 
existe nn interês en explicar eI fenómeno que ha generado esta corriente turística. 

EI Instituto Politécnico de Portugal es una de las 15 instituciones públicas de la Ensefianza 
Politécnica. En el afio 2012, y de acuerdo con el número de estudiantes matriculados, eI IPB 
ocupó la 5a posición entre los quince Instihltos Politécnicos Públicos de Portugal (CeISP, 
2013)· 

Cabe destacar que el IPB es eI impulsor de un exitoso programa de internacionalización l 

que involucra la movilidad anual de más de 750 estudiantes, fruto de ]a colaboración de 
numerosas Instituciones de Ensefianza Superior Europeas (IES) y Extra-comunitarias. 
Estos niveles de movilidad internacional destacan la posición dei IPB dentro de los 
parámetros nacionales e intemaeionales, incluyendo (aI IBP) dentro de las 100 mejores IES 
europeas. Su estrategia de intemacionalización constituye uo factor de diferenciación entre 
las IES, lo que ha aportado eI reconocimiento de la ca1idad de infonnación fonnativa y la 
gestión de la movilidad de estudiantes en el âmbito deI Espado Europeo de Ensenanza 
Superior, con la atribucián por la Comisián Europea deI SeUo ECfS (ECfS Label) para el 
período 2011-2014. 

Dada Ia relevancia de la estrategia de internacionalización seguida por el IPB y sus cifras de 
la movilidad internacional de los estudiantes, el objetivo de este trabajo es estudiar 105 
resultados de las políticas de internacionalización impartidas por eI IPB para observar la 
evolución deI turismo académico y proponer una metodología que estime el impacto 
económico directo generado por los estudiantes internacionales. 

EI trabajo presenta Ia siguiente estruChm:l: en primer lugar una iotroducción, en segundo 
lugar se presenta el turismo académico justificando la importaneia de investigar SIlS 

reperclIsiones económicas; en tercer lugar se define el IPB se presenta un análisis 
descriptivo de la movilidad estudiantil internacional; en el cuarto punto se expone la 
propllesta metodológica aplicable, para estimar el impacto econômico y se finaliza coo las 
principales aportacioncs y conc1usiones. 

2. MARCO CONCEPTUAL 

La movilidad universitaria puede ser considerada como un tipo de movilidad turistica 
puesto que la mayor parte de estos desplazamientos responden a los parâmetros 
conceptuales utilizados por organizaciones intemacionales eo el âmbito turistico (Naciones 
Unidas y Orgaoización Mundial deI Turismo, 2010). Para definir la movilidad universitaria 
como turismo se pueden emplear varios tétminos de uso común en la literatura de turismo, 
como el 'turismo educacional', el 'turismo idiomático', o, el 'turismo juvenil'. También a 
menudo se inc1uye a los visitantes cuyo objetivo principal es reaJizar estudios cn el ámbito 
deI 'turismo cultura]', ya que sus objetivos no se ajustan estrictamente a la formación 
relacionada con sus respectivas carreras, sino que incluyen un conjunto de experiencias 
más amplias. Sin embargo estos conceptos no son deI todo precisos para describir la 
movilidad en cuestión. En relación con eI término de turismo juvenil, se utiliza sobre todo el 
criterio de la edad de los turistas (vêase, por ejemplo Carr, 1998 u Organización Mundial de 
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Turismo, 2008), que no tiene por que aplicarse a los universitarios. EI hll;smo educacional 
suele abordarse desde una perspectiva muy amplia y se define como segmento 
especializado deI turismo en el que los viajes tienen un alto componente educativo (Garcia, 
Cabada& Booilla, 2005). Esta tipología no se limita, por tanto, a los univcrsitarios, sino que 
suele englobar la movilidad relacionada con todos los niveles de educación (primaria, 
secundaria y superior) que incluso iria más allâ de la educación fonnal convencional. E\ 
término de turismo idiomático es, en cambio, mny específico y se reflere únicamentc a 
estancias relacionadas con el aprendizaje deI idioma (Ministerio de Industria, Turismo y 
Comercio, 2008). Por consiguiente, para definir coo precisión los intercambios 
universitarios como una tipología de turismo seria conveniente utiliz.1r tiO concepto que 
recoja de no modo más completo las especificidades de la misma. Este concepto seria el 
de'turismo académico'(Pawlowskn & Roget, 2009; Pawlowska, 2011)que se reficre e a todas 
las estancias de duración inferior a un ano, realizadas en centros de educación superior 
sih13dos en uo lugar distinto aI entorno habihtal de la persona y con el objetivo principal de 
realizar estudios en dichos centros educativos. Esta definición abarca la componente 
educativa ai hacer referencia aI tipo de centro (escuelas superiores) y tiene en cuenta las 
exigencias formales que una estancia debe de cumplir para considerarse htrismo 
(duración), de modo que la mayor parte de estancias relacionadas con programas de 
intercambio (como el Programa Erasmus), desplazamientos de investigadores y estancias 
lingüísticas, entrarian en la categoria deI turismo académico. Dependiendo de si se trata de 
movimientos de universitarios nacionales dentro deI país o de movimientos de 
universitarios entre distintos países podemos distinguir entre hlrismo académico 
doméstico y el hlrismo académico internacional. 

EI turismo académico prescnta una serie de caracteristicas que 10 diferencian claramente 
deI turismo convencional. En primer lugar, destacamos la prolongada permaoeneia de los 
turistas académicos en el destino (Junta de Andalucía, 2005; Baralo, 2007; Organización 
Mundial deI Turismo, 2008), que conlleva un mayor consumo de biencs y servieios 
(Paw]mvska, 2011; Pawlowska&Roget, 2009, 2010). En segundo lugar, la tipología de 
productos y servieios consumidos es más parecida a la de la población residente con una 
mayor tendencia aI consumo de bienes y servicios de origen local (Carr, 1998; Organización 
Mundial deI Turismo, 2008; Pawlowska, 2011). Otra diferencia es eI tipo de alojarniento 
utilizado, en el que destaca la demanda de plazas eo pisos de alquiler (P.1wlowska & Roget, 
2010; Paw]owska, 2011). Las edades de los hlristas académicos y su vinculación a 
institueiones de edllcación superior son también factores distintivos, que les posibilitan la 
utilización de camês reconocidos internacionalmente y la obtención de descucntos o 
ventajas a la hora de viajar (véase Montejano, 1991). Por último, destaca su alta capaeidad 
para generar gastos adicionales a los cotidianos, principalmente mediante las vistas a 
lugares próximos a sus centros de estudios y mediante las visitas de familiares o amigos. 
Estos factores han de ser considerados a la hora de estimar las repercusiones dei turismo 
académico eo un destino. 

La movilidad estudiantil es objeto de numerosos eshldios. Varios autores investigan las 
diferentes características deI comportamiento los turistas jóvenes (Montejano, 1991j Carr, 
1998; Sorzabal, 2000; Otero & McCoshan, 2006; Organización Mundial deI Turismo, 2008, 
entre otros) mientras que OlTOS se centran en las motivaciones de los estudianles 
internacionales o factores determinantes de flujos de la movilidad eshtdiantil (véase, por 
ejempIo AItbach& Knight, 2007; Llewellyn-Smith&McCabe, 2008; Richards& Wilson, 
2012; Rodríguez, Roget &Pawlowska, 2012; Zheng, 2012). Sin embargo, es el impacto 
económico deI turismo acadêmico el que incita un interês creciente entre los investigadores, 
los responsabJes deI sector hlristico y los propios centros acadêmicos (García el aI., 2005). 
Algunos autoresJ como Carr (199B) indica0 que se suele subestimar el impacto económico 
de los turistas jóvenes debido a la consideración que su poder adquisitivo es limitado. En 
contra de esta postura se argumenta (Carr, 199B; Sorzabal, 2000j Moisa, 2007) que la 
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estancia de los tluistas jôvenes en el destino suele ser más larga que en el caso de turistas 
tTadicionales, se destaca su mayor disposiciôn de tiempo Iibre y su creciente independencia 
econômica, debida a la realización de trabajos a tiempo parcial entre los estudiantes. Estos y 
otros trabajos demuestran no crecieote interés por conocer el aspecto econômico de la 
estancia de los universitanos extranjeros con su influencia en ]a economia deI país de 
ongen. Sus conclusiones suelen caracterizarse por eI convencimiento de que los beneficios 
de estas estancias superan los costes, ]0 que justifica ]a necesidad de reformr la 
investigaciôn dei turismo académico y de los impactos que ejerce en la economia de destino. 

3. CARACI'ERIZACIÓN DEL IPB 

EI Insliruto Politécnico de Bragança es una institución de ensenanza pública superior 
creada eu 1983. Está constitllído por 5 escue]as: Escola Superior Agrária; Escola Superior 
de Educação; Escola Superior de Tecnologia e Gestão; Escola Superior de Comunicação, 
Administração e Turismo e Escola Superior de Saúde. 8u misión asienta en la creación, 
transmisión y difusión dei corlOcirniento técnico y cientifico a través de la articulación deI 
esrudio, ensefianza, investigación, práctica y deI desarrol1o experimental. 8u misión se 
desenvuelve en asociación con la comunidad, incluso con la cooperación transfronteriza, en 
una perspectiva de cohesión territorial y de posicionamiento nacional e internacional, 
teniendo siempre presente eI desarrollo regional (DR, 2008). 

EI IPB en su línea estratégica de inlernacionalización promueve la movilidad de estlldiantes 
y graduados, tanto aI nivel nacional como internacional, particulannente eo el espacia 
Europeo y junto de la comllnidad de Paises de Lengua Oficial Portuguesa. 

En la actualidad el IPB tiene una oferta formativa compuesta por 30 Cursos de 
Especialización Tecnológica (em, 43 Licenciaturas (Ls) Y 39 Másteres (Ms), en los 
siguientes campos: artes, comunicación y mu]timedia; ciencias agrarias y recursos 
naturaIes; ciencias empresariales y derecho; educación y formación de profesores; ciencias 
de la salud y protección social; tecnologias y turismo, deporte y ocio. En el ano lectivo 
2012/2013, cuenta con aproximadamente 6.600 estudiantes (Figura 1) y 383 profesores, de 
los cuales 4~ó 50n doctores y 53% están inscritos en programas de doctorado (IPB, 2013). 

En la Figura 1 se puedeobservar la evolución deI total de los estudiantes matriculados en el !PB, 
que ha tenido una tendencia positiva hasta el curso académico 20l0/2011.En los anos 
siguientes se aprecia una disminución, a semejanza de lo que ocurre en la mayoría de las lES. 

Figura t: Evo]ución dei número de estudiantes, por curso acadêmico 
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En la figura siguiente se puede observar la evolución dei nÍlmero de estudiantes desde el 
curso académico 2006/2007, ano en que entró en funcionamiento la política educativa 
deI proceso de Bolonia. Las licenciaturas destaca0 como la oferta formativa más 
demandada por los eshtdiantes dei IPB, seguidos por los másteres y por último los CET. 

Figura 2: Evolllción dei número de estudiantes, por curso académico y por 
graduaciones 
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Fucntc: Elnbornción propia cn base D los datos df!l IPn (IPO, 2013) 

4 . MOVILlDAD INTERNACIONAL EN EL IPB 

EI Instituto Politécnico de Bragança viene impulsando los contactos académicos y 
profesionales con otras instituciones europeas y deI resto deI mundo, en particular, 
instituciones de Países de Lengua Oficial Portuguesa, con la finalidad de obtcner 110 

valor afiadido a tos diferentes esrudios ofertados por el IPB. Para auxiliar la política de 
internaciona]ización se ha creado una Oficina responsable de las relaciones 
internacionales. Dicha oficina potencia vínculos de colaboración e intercambio de 
formación y proyectos con los 'pm·tners' foráneos, para ofrccer a los csrudiantes y demás 
comunidad académica una oportunidad de ampliar su formación e intercambio de 
conocimiento y experiencias, asi como la posibiJidad de experimentar una carrera 
internacional. 

El IPB participa en el Programa Erasmus desde el ano 2000, habiéndosc incorporado 
solamente 3 anos después de la creación de dicho programa. Este fue el primer 
programa de intercambio experimentado por el IPB y es el que tiene un peso más 
significativo entre los programas de movilidad promovidos por el IPB. 

EI IPB prosigue eI proyecto de internacionalización a través de la ampliacióu de su red 
de 'partne,.s' Países de Lengua Oficial Portuguesa, en el espacio europeo y extra­
comunitario. Viene finnando acuerdos bilateraJes de inlercambio en el marco de 
programas de Movilidad Internacional CO" 200lES en toda Europa y 53del resto deI 
mundo (Brasil, Mozambique, Angola, São Tomé y Príncipe, Cabo Verde, Costa Rica, 
China, Macao, India, Malasia, México, Singapur y Uruguay ... ), lo que significa que 
puede tanto mandar como recibir esrndiantes para realiZllr estudios, prácticas o 
proyectos. 

En lo que respectn D las cifras relativas de la movilidad internacional, la Comisión 
Europea sitúa el IPB en el TOP 100de las IES europeas con mayor movilidad 
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internacional. La internacionali7.élción 1m sido una clara apuesta deI IPB para que sus 
estudiantes pudiesen obtener la posibilidad de realizar una carrera internacional. 

En la Tabla 1 se recogen los datas relativos a la movilidad internacional. Se observa que 
cn el período investigado, entre eJ curso acadêmico 2004/05 Y 2011/12, hubo un 
importante crecimiento, con una tasa anual que oscilaha entre eI tJó y eI4S%. En cuanto 
a los estudiantes recibidos, se constata que sus nnjos experimentaran nn crecimiento 
media anual deI 24%. En términos absolutos, en eI último aõo en análisis se registró un 
nujo cerca de 411 estudiantes recibidos. En lo que respecta a los estudiantes enviados, se 
observa un escenario muy similar, con un crecimiento medio anual deI 33%. En ciiTas 
absolutas un total de 366 estudianles pára el curso acadêmico 2011/2012. 

Tubla 1: Movilidad Internacional de Estudiantes en el IPB 
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Cabe destacar la importancia que este tipo de estudiantes representan para el IPB,tal y 
como se observa en la Figura 3. En el curso académico 20U/12, el peso de los 
estudiantes intemacionales es de un 11,2% deI total de los estudiantes matriculados en 
el IPB. Esta cifra es bien representativa de la estrategia de intemacionalización que el 
IPB está persiguiendo, así como la importancia que este flujo de estudiantes aparta a la 
economía regional. 
Figura 3: Evolución deI peso dei número de estudiantes intemacionales, por curso 
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Fuente: Elaboradon propia cn bnsc a los dutos dclIPB (IPB, 2004-2012; IPB, 2013) 

La mayor parte de los estudiantes recibidos en el IPB son de origen europeo. Según los 
principales mercados ernisoresy desde e1 curso acadêmico 2006/2007, los estudiantes 
extranjeras en el IPB vienen de Espana, Polonia, Lih13nia, Rumania, Republica Checa y 
Turquía, como se puede observar en la Tabla 2. 
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Tabla 2: TOP 6 de los principales mercados emisorcs de la movilidnd internacional 

Mercudo9 
EntlSOfe9 

Europeu 
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Cabe destacar que eI IPB fue una de las 12 IES europeas y la única portuguesa en ser 
distinguida con el SelIo ECI'S (ECTS Label) por la Comisión Europea cn el 2011, para el 
período 2011-2014. EI seIIo destacaJa calidad de Ia información fonnaliva y la gestión dc 
la movilidad de estudiantes en eI âmbito deI Espacio Enropeo de Enseõanza Superior, a 
través deI Programa de Aprendizaje a lo Largo de la Vida (IPB, 2013), 

Este premio contribllye sin dnda a auxiliar la consolidación de la estrategia de 
internacionalización que sigue siendo nn media de divuIgación de la calidad 
internacional formativa dei IPB. Estudiar en el IPB podrá ser una oportl1nidad para 
obtener una cxperiencia de moviIidad internacional y una plusvaUa para la formación y 
empleo de los(as) estudiantes. 

5, METODOLOGÍA PROPUESTA 

El interés deI presente trabajo está enfocado en los efcctos econômicos dei turismo 
acadêmico. Estas, se pueden clasificar en tres niveles: impactos dircctos, impactos 
indirectos e impactos inducidos. Existen varias métodos para la estimación de 105 
impactos económicos, que deben de adecnarse, para cada caso, en función dei tipo dc 
impacto a investigar, la tipología de turismo objeto dei análisis, Ias datas estadísticos 
disponibles y otros fa.ctores. Teniendo cn cucnta dichos criterios, los impactos 
económicos deI turismo se estiman normalmente utilizando una variación de la 
siguiente fórmula(Stynes, 1997): 

Impaclo ECOIIOIII;CO = Mimero de V"rs;la"/e.r x Gruto !dedia por I'isilantex AJullipliclUlor [1] 

'-- V ~ 

Impacto directo 

De esta forma, para la estimación deI impacto económico directo dei turismo en una 
región son necesarias dos pasos. En primer lugar, es preciso conocer el número y Ias 
tipologlas de turistas presentes. En segundo lugar, estimar el gasto turístico media 
realizado por cada uno de eIlos. Multiplicando el número de turistas por el gasto media 
se obtendría el impacto directo generado co la regiôn. 

En el presente trabajo los datas referidos aI número de turistas internacionales fueron 
proporcionados por el Gabinete de Relaciones Internacionales dei IPB. Por su parte, el 
gasto media realizado por los hlristas se podria estimar a partir de una encnesta dirigida 
a los estudiantes extranjeras a partir deI curso acadêmico 2013-2014. Ademâs dei perfil 
dei gasto deI turista académico en IPB, 1a encuesta anaJizaría arras cuestiones como la 
duración de la estancia, los viajes a otros destinos, las visitas recibidas o la satisfacción y 
la Iealtad con el destino. 
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Se pneden encontrar numerosos ejemplos de utilización de una encuesta para la 
estimación deI gasto media de los turistas, como eI infonne de ]a Organización Mundial 
de Turismo (2008) que cuantificu eI impacto económico de todo en el sector deI turismo 
juvenil basándose en los resultados de una encuesta sobre el gasto dirigida a este 
colectivo. Existen lambién varias estlldios de impacto económico de la movilidad 
eshldiantil para las economías nacionales, como ef infonne de Vickers y Bekbradnia 
(Z007) para Reino Unido o varios esludios hechos en Nueva Zelanda (Infometrics, 
2006, 2008; payne, 2009), que tambiêu recurren a encuestas para conocer eI gasto 
media realizado por los estudiantes extranjeros. A nivel europeo, Otero y McCoshan 
(2006) utilizaron una encuesta para ofrecer el perfil deI gasto de los estudiantes 
Erasmus. En Espana, que es nn importante [oco deI turismo acadêmico internacional, 
gracias a S11 papel destacado dentro deI Programa Erasmus::!4 y como destino para 
aprendizaje deI espanol, se utilizó esta metodología para medir la importancia 
econômica deI turismo acadêmico a nivellocal y regional, eo trabajos de Pêrez (2002) 
para Granada, MontuU y Aced (2005, 2007) para Barcelona, Trayano, Perales y Llorente 
(2007) para Salamanca o Pawlowska (2011) para Galicia. 

6. APORTACIONES Y CONCLUSIONES DEL FSTUDlO 

A modo de conclusión, se puede indicar, que el desarrollo dei turismo acadêmico, 
presenta una sene de ventajas para la economía receptora, ya que, entre otras cosas, 
contribuye a desestacionalizar la demanda turística en el destino. Conlleva un mayor 
consumo de bienes y servieios, gracias a la prolongada duración de la estancia asociada 
a esta movilidad y S11 impacto positivo se ve aón incrementado por las numerosas visitas 
adicionales y las revisitas que genera. 

Por los datas estadísticos presentados se puede concluir que el flujo de ]a movilidad 
internacional tiene un peso significativo eo el total de los estudiantes registrados eu el 
IPB. Desde la implementación de la estrategia internacional deI IPB y a lo largo dei 
periodo en análisis se verifica una tendencia creciente con v3riaeiones anuaJes positivas. 
En la actuaHdad, curso acadêmico 2011/2012, el total de la movilidad internacional se 
cifra en más de 700 estudiantes, correspondiente a un peso relativo delu,2% deI total 
de los estudiantes que frecueotan el IPB. De este número, uo 53% son estudiantes 
internacionales que el IPB rccibe. 

EI TOP 6 de mercados emisores es constituido por los siguieotes paises europcos: 
Espana, Polonia, Lituania, Rumania y Turquia. No obstante de los pequenos cambias eo 
las posiciones obtenidas en el ranking, eI TOP 6 siempre ha estado compuesto por los 
mismos países. Este dato puede ser relevante para detenninar el papel que juegan en la 
demanda deI turismo acadêmico eu IPB tanto la proximidad geográfica y cultural con 
Espana como la destacada participación eo el Programa Erasmus de 105 países de nueva 
y futura incorporaciôn en la Unióo Europea. 

Dada la creciente importancia deI turismo acadêmico en el IPB por una parte, y los 
resultados de varios estudios citados en este trabajo, que indican claramente que los 
beneficios econômicos de la movilidad eshldiantil suelen superar los costes asociados 
por otra, se hace necesario cuantificar su impacto a nivel regional. Con este estudio, por 
tanto, se intent6 proponer una metodologia que permita evaluar la importancia que el 
turismo acadêmico aparta aI Instituto Politêcnico de Bragança y a la economía regional, 
ademãs de estimar eI impacto económico directo generado por los estudiantes 
inte rnacionaIes. 

2~ Según los datos de la Comisión Europea Espana desde hace anos ocupa el primer puesto cn cuanto ai 
número de csludÍlmtes recibidos y enviados dentro deI marco de Programa Ernsmus. Fuentc: 
http://cc.europa.eu/edm:ation/ernsmus/statislics_en.htm 1/.10. 

:!oB 

La importllncia clcllurismo llcudémico. E1 C:lSO de la intcrntlcionuliwdón dei instituto politécnico de nragrmça 

Otra aportación deI trabajo es ofertar datos que puedan servir a la formulación de 
políticas relativas aI turismo acadêmico, tanto por parte deI gobierno, como por parte de 
las IES. Además, de ser una temática de es tudio innovador en Portugal dada la casi 
inexistencia de esludios científicos relacionados con el turismo llcadémico. 
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Resumo: A atividade turística tem apresentado importância estratégica para o 
crescimento dos países, principalmente, para aqueles de forte potencial turístico, tendo 
papel de destaque na geração de empregos e renda para a sociedade em que se 
desenvolvem, mas que demandam políticas públicas em prol de sua expansão. 

O objetivo foi avaJiar se 05 serviços prestados pela concessionária da rodovia Fernão Dias 
tem se mostrado adequados, na avaliação dos usuários e, assim, contribuido para o turismo 
no Brnsil. Para lanto, aplicou-se um suroey aos usuários da rodovia, obtendo-se retomo de 
96 respondentes. UtilizouRse análise fatorial e análise discriminante paro identificar quais 
os itens melhor classificariam os usuários satisfeitos ou insatisfeitos. Constatou-se que a 
qualidade dos serviços foi considerada boa ou ótima pela maioria dos turistas. Apesar de 
indícios de problemas de agência, observa-se que a rodovia gerida pela concessionária tem 
contribuído à satisfação dos turistas, alavancando os atrativos turísticos locais. 

Palavras-chave: Turismo, Economia do Turismo, infraestrutura pública, concessões, 
rodovia. 

Abstract: The tourism industry has mnde strategic importance to lhe grawth af the 
country, especially for those with strong tourism polcntial , and role in lhe generation of 
jobs and income to lhe society in which they develop, hut tha t demand public policies in 
favor of their expansion. 

The goal was to assess whether the services provided by lhe Fernão Dias highway 
concessionaire, has proved successful in lhe evaluation of the users. For lhis purpose, a 
survey was applied to highway users, ahtaining the rerurn of 96 respondents. In the 
analyzes, we used factor analysis and discriminant ana1ysis to idenlify which items best 
classify users satisfied ar dissatisfied. It was found lhat the quality of service was considered 
excelJent ar good by most users, bul there is evidence af agency problems. We conclude 
that, highway managed by the cancessionaire has contributed to the satisfaction of tanrists, 
boosting the local tourist attractions. 

Keywords: Tourism, Tourism Economy, public infrastructure, concessions, highway . 
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